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0 novo ministerio

Demittiu-se a primeira situa-

ção progressista.

O ministerio iicou assim com-

posto :

Presidencia e reino—José Lu-

ciano de Castro.

Justiça -—Jose' Maria d'Alpoim

Fazenda—Manoel Affonso Es-

pregueir".

Guerra—Sebastião Telles.

Marinha—Antonio Eduardo

Villaça.

Estrangeiros — Francisco da

Veiga Beirão.

Obras Publicas — Elvino de

Brito.

Composto, na sua quasi to-

talidade, de elementos novos,

em tve/rim! com o anterior, que

liavit sido todo recrutado nos

hn ns experimentados do par—

ti— o ministerio actual prende

a 'tcnçoes.

.

Ninguem inquere dos moti-

vnq, que originaram a sabida dos

ministros demissionarios. Con-

tudo 'na nomes que se não pó-

Clem, nem devem esquecer. Bar—

ros Gomes, caracter impolluto.

multi) intelligentissimo: Dias Cos-

ta, demittiu o rei da Africa ()ri-

ent-il: Ressano Garcia. trabalhou

incansavelmente para restaurar o

credito do paiz, deu o balanço

exacto da fazenda publica no seu

maravilhoso relatorio, lido as

camaras: Augusto José da Cu-

nha, empregou os maiores esfor-

ços e venceu a crise das subsis—

tencias, evitando a fome nas clas-

ses populares. A este ultimo mi-

nistro devemos nós. os habitan-

tes d'Ovar. muito e muito.

Olvidar o «nome d'estes ho—

mens que acabam d'abandonar

os conselhos da corôa, seria um

crime.

,

Toda a imprensa recebe com

palavras de sympathia os novos.

Ainda não estão ligados aos er-

ros e desastres de antigas admi-

nistrações. Mas, na sua maior

parte, à excepção apenas do mi-

nistro da guerra, contrahiram,

pelos seus discursos, pelos seus

artigos na imprensa, grandes

responsabilidades que hão de en-

contrar no poder.

Esperamos que hãode saber

«vencel-as. Não lhes falta intelli

gencia e energia—dois grandes

predicados para os ministros d'ho-

1e. Resta saber se poderão ar-

car com os embaraços, que a

atmosphera das secretarias levan-

tam a todos aquelles, que dese-

jam trabalhar e reformar.

"'

Os primeiros passos do novo

ministerio assignalarão & sua

carreira. Se a porta dos seus ga-

binetes começarem a transigir

com os salamaleques dos depen-

dentes. os novos ministros estão

perdidos e a sua carreira ficará

cstragada.

O paiz està na espectativa.Os

 

 

jºrnaeS, que mais querem fazerl to quinto possivel a casa muni- do: agora que se reStringe a me.

lhes do none—iam é, energicos.

activosepromptos a entrar n'um

caminho novo.

Oxalá assim seja. para que o

povo não desespere de encontrar

ainda quem. dentro d'um regi-

men, possa salvar a nação do

abysmo para onde constantemen—

te corte,

Finda esta situação ter-se-ha,

dentro do constitucionalismo,ex-

gerado todos os recutsos. desde

as situações facciosas, até ás ex-

tra-partidarias, desde os homens

velhos e experimentados até aos

novos e inergicos.

Os m'inr'srerios vãorse succe—

dendo, sem que o poro julgue

do seu dever intervir. A (corôa.

só a corôa, tem resolvido as cri-

ses politi'as. pelas diiiimldades

internas dos gabinetes. E tanto

asªim que a actual crise se resol-

veu, quando se não achavam

reunidas as camaras.

Evgntado o ultimo recurso,

fica tudo dependente da sancção

do povo o que seria um desas-

tre pelas perturbações, que nos

adveriam.

Olhiemns para "a Hespanha e

que esse horrivel exemplo nos

sirva de licção.

*-

Saude'mos os novos minis-

tros confiados na sua intelligen-

cia, na sua energia e, sobretudo,

nos compromissos, que tomaram

durante as suas campanhas.

Que elles vejam a serio quan-

to 0 paiz esrà sobrecarregado de

impostos, quanto é _ aiiiictiva a

sua srtuaçito economlca, quantos

desperdícios ha por ahi a evitar

fazendo economias.

Entrando nªum momento cri-

tico para a nossa nacionalidade,

podem adquirir para si um no—

me aureolado. Se porém se dei-

xarem correr atraz de falsos

triumphos, de elogios de favori-

tos, de bajulações ineptas. estão

perdidos.

E o partido terà tambem per—

dido um“ grupo d'homens de quem

tanto esperava.

 

No concelho

 

Pessoa competente que ha

dias examinou os Paços do con-

celho, informou-nos de que a

obra estava quasi completa e de

bom acabamento, não só quanto

aos trabalhos de madeiramento,

como de estoques.

Trazemos isto apenas para

dizer que era da maxima conve-

niencia começar desde já a fa-

zer a mudança para o novo edi-

ficio das repartições, que alli se

podem accomodar sem prejuizo

para o serviço e para as obras.

Com essa mudança evitava—se

o estarem tão desseminadas as

diversas repartições, o que causa

muito transtorno ao povo, e

trabalhar em sallas rasoaveis.

Que estivessem umas repar-

tições no Hospital. outras nos

Campos e quasi junto ao Po-

ço de Baixo, outras no extre-

me da rua das Figueiras. quan-

do não havia edificio, compre-

hende-se; mas agora não.

Deremos ir aproveitando,tan-

salientar os ministros, chamam-j cipal

..., ,, .

Ouvi-nos. “a" um, dos .mais ,' -

nos de 5 contos, (: necessario

faztr economias. .

. Zx".io__se deixe,. pois,, arrastar

lusrrados membros da camara“ ' “'ª fªlhª!“ Pº" l'lif'”.'-lº"º- A Vºr-

nosso particular amigo,

que a transferencia se não devia

Ell'ectuar, sem que houvesse a

mobilia propria da casa. ou ao

menos a mobilia completa da

salla do tribunal e das sessões da

camara.

A nosso ver esta opinião é

pouco rasoavel. E' certo que se

tornaria agradavel não só para

os membros da camara, como

do tribunal, fazer entrada no

edificio. quando completo de mo-

bilia rica e bordada, a semelhan-

ça d'Estarreja, mesmo com as

pliilarmonicas a berrar o hymno.

Mas primeiro do que & ne—

cessatio saber é seu cofre munici-

pal aguenta com taes despezas,

feitas agora de repente.

Que a nova casa deve ser.

mobilada por completo e com

mobilia rasoavel, sem luxos, es-

tamos tolos d'accordo. Faça—se

o necessario, o indispensavel——o

superfiuo não.

Ora, se estivermos á espera

de a camara poder dispensar a

quantia para a compra de toda

a mobilia, ainda se passarão an-

nos para se effectunr a mudanca.

Porque primeiro do que tudo

carece a camara de liquidar. por

completo a carga da instrucção

primaria que lhe lançaram e que

figura em uns poucos de contos:

depois o resto do pagamento ao

empreiteiro: acudir ao excesso

das despezas ordinarias, com que

o municipio se acha sobrecarre-

gado, pois que o rendimento da

contribuição do real d'agua. uni-

ca que o municipio paga e que

pagará por ninguem supportar

mais, não chega para essas des-

pezas ordrnarias.

Póde a camara é certo ir dis-

pensando to-los os aunos uma

verba rasoavel para compra de

mobilia. E por isso, no nosso

pensar, ír-se-ia comprando a ab-

solutumcnte necessaria no mo-

mento, servindo-se entretanto as

repartições com alguma da que

teem durante o tempo proviso-

rio.

Parece que assim se iria tu—

do conciliando e o povo aprovei—

tando com a nova'casa.

Qcontrario parece-nos um

erro. '

E” necessaria a compra da

mobilia que pode custar dois

contos: mas muito mais neces-

saria é & construcção da cadeia.

Comprar uma sem se fazer

a outra é attender ao superfiuo

e addiar o indispensavel.

Ninguem mais do que nós

póde ter desejo de ver aquella

casa completa, luxuosa mesmo,

para causar a admiração de to-

dos. Pugnamos durante annos pe-

la sua construcção: não deixa-

mos durante a verençâo passada «

de instigar a camara a que pro-

seguisse com as obras. apesar dos

dicterios que uns insignificantes

por ahi prºpalavam.

Mas esse desejo não nos obs-

curece o espirito até ao ponto

de propôr o indispensavel ao lu-

xuoso.

quuanto 0 producto do

real d'agua dava 12 contos ou

mesmo 9 havia largueza para tu-

dizer dade Ilu't e crua é. que não eSta—

mos em tempo de luxo—'. Se ou-

tra-; eporhus vierem de maior

folego. então se fará tudo..

Um cnuCelho como o nosso

e especialmente uma villa, que

tanto tende a desenvolverse. es-

ta sempre a exigir melhoramen—

tos, que sobre—carregam o cofre

cart-tarado em muito.

lã“ este um phenomeno a que

muito se deve attender. N'elle

deve pensar bem a camara.

e u ..lesenvolvimento mate-

rial exige despezas absolutamen—

te necessarias, que vão sobre—

carregando o municipio: se os

| impostos se não podem nem de-

Vem artur-..entar, só ha um re-

curso de que lançar mão—sup-

primir tudo quanto fôr desneceS'

sario, augmentar os recursos or-

dinarlos sem recorrer ao impos-

to.

Eis porque nos Oppomos a.

que se mobile, desde já, luxuo—ª

samente. o edificio dos paços do

concelho.

_____.____

[' assameuto

Falleceu na sua. casa de Se—

rem. concelho de— Albergaria

Velha, a eir.mª srª D. Antonia

de Castro Corte Real. viuva do

antigo con3ul de Liverpool, 0

conSelheiro José Henriques Fer—

reira.

A virtuosa senhora, que era

dotada d'uma bella alma e d'u—

ma bondade exrrema, era irmã

dos ex."ªºª srs. conselheiro José

Luciano de Castro, desembarga—

dor Francisco de Castro Mattosr:

Corte [leal e conselheiro Augus-

to de Castro.

O cadaver da illustre extin-

cta, foi conduzido na segunda

feira desta semana para Bedui-

do, concelho 'de Estarreja, e alii

sepultada em jazigo de familia.

Que descance em paz a ve-

neranda senhora.

A toda a família da illu5tre

ânada endereçamos a expressão

da nossa condolencia.

_____....__

Praças

Temos sustentado a conve-

niencia de haver a mais ampla

liberdade da compra e venda nas

praças.

Hoje podemos completar as

nossas apreciações com alguns,

dados fornecidos por um cava—j

lheiro dªesta villa, que nos me-,

rece a mais subida consideração.?

 

No riu—sn mercado, para aj

Real fahnc» de Espinho foramg

compradas vigens, desde junhº?

até esta mm. na importancia su—

perior a 5005000 reis, pois sen-

do a iriinortancia total das com-

pras teulisadas aqui pela mesma

fabrica de 5205000 reis, descon-

taram ns Zz'ãºoº reis para com-

pra de outros generos.

Para o mercado do Porto

compram diversas mulheres,tam—

bem legumes. cuja importancra

deve ser approximada ao cou-

sumo da Fabrica d'Espinho.

Sbmmada pois 0 valor de

taes vendas temos que em menos

.
“
i
f
'
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de 3 mezcs se venderam artigos

do nosso mercado no valor de

nuno,-5000 reis.

Esta importancia queé rela—

tivamente grande. porque 0 nos-

so mercado de legumes nunca

attingiu semelhante movimento,

pois'o ordinaria continua na fór-

ma antiga, pode elevar-se em

muito, desde que se não assus-

tem os vendedores e comprado—

res com multas disparatadas e

sem tesão de ser.

Quando todos estejam con-

vencrdos de que à vontade pó—

dem comprar e vender, e de que

as vendas se efi'ectuam com re-

gularidade, ir-se-ha fazer-do a

propaganda d'este mercado ex-

cepcional, onde os generos dão

preço remunerador d'um modo

constante. Isto animará os Ia—

vradores a fazer Sementeiras e

plantações e o mercado irà au-

gmentando sempre.

D'aqui resultará um grande

beneficio para todos—beneficio

que facilmente se reconhece.

Em primeiro logar lucra o

commercro, pots quantos mais

vendedores de fora forem cha-

mados a praça pelo preço convi-

dativo, maior numero de consu-

midores haverá a fazer dentro

da villa o seu fornecimento.

Em segundo logar lucra a

agricultura, porque os seus pro—

ductos encontram collocaçâo cer-

ta e remuneradora no mercado.

Fazia-se a cultura com proveito

dos trabalhadores ou jornaleiros,

pois a horticultura exige maior

somma de trabalho braçal do

que a sementeira de milho e her-

vas, a que estão quasi reduzidos

os nossos lavradores.

E lucra finalmente o consu-

midor porque ao menos tem a

certeza de que, todos os dias en-

contrará no mercado os legumes

de que precisa, sem a constante

oscillação de preço ou falta, que

d'antes se via. A concorrencia

no mercado tem isto de bem:-_:

é que o preço vae-se mantendo

e a abundancia apparece.

Não podemos muito contar

com o consumo das praças do

Porto, que este anno . veio por

falta das aguas. Mas o que não

nos faltará é o consumo da fa—

brica de Espinho. que muito ea-

rece dos legumes do nosso mer-

cado para a sua grande exporta-

ção.

Tem este anno comprado

muito; mais compraria se hou-

vesse. E como o seu fabrico

tende a crescer d'um modo eS'

pantoso, dado a circumstancia

do nosso mercado lhe convir,

estamos certos de que os nossos

lavradores. os nossos proprieta-

rios terâo um consumo certo pa-

ra todos os productos dos seus

predios.

E se essa fabrica consumisse

só vagens. ainda se poderia di-

zer que o agricultor apenas ti-

nha consumo para uma pequena

parte do verão; mas não é assim.

A fabrica compra em quanti—

dade quasi incalculavel—vagens,

ervilha de dor branca. brócolos,

nabo e grello, e em grande quan—

tidade: aves (patos, frangãos etc.)

Já se ve disto que os nos-

sos agricultores podem dedicar,-

Se á horticultura, que sempre e

   



 

 

,

bem mais rcu'unerudom do que

a sementeira de hervas e milho.

Este assumpto tem-nos me-

recido especial attencão, não só

porque para o commercno da

nossa terra não é elle de pouca

monta, mas porque, stippomOS.

os lavradores poderão encontrar

na horticultura meios para com-

bater'ia crise. em que vivem. de

pois que a engorda 'do gado os

collocou em precarias Cin—ums.

tancias.

Eis o motivo porque nos ir-

ritava a tal historia das muletas

aos. . . assambarcadores.

m
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O Ovarense
  

; Quanto ao modo como aquel-

ile desastre havia succedido, con-

tava-se o facto por dítferentes fór-

fraqneza. essa cobardia, porque que comecei a conhecer a rique-

consideravam cobardia ter-se do 7.1 e a opulencia. Esra senhora

d'uns desgraçados que a patria por via do homem com quem ca-

mandava sacrificar. za'ra tornara-se bastante rica, mas, attribuindo-se sempre a

A nossa religião, suavisando deixara a modestia para viver na desastre. Afinal ouvimos a do-

os Costumes, trouxe-ans entre opulencia. Ha muitos exemplos jente que contou o caso do se-

outras causas os santinho-.. so- assim. Porém nem todos assim 'gmnte modo :—-eStando a pisto-

bretudo para chamar ;: attenção pensam. Muitos deixando patria, Ia ou rewolver sobre uma com-

do povo para divertimentos cas- familia e amigos vão em busca moda, mas em parte coberto

tos. l') estas raças dv sul, de do ideal da riqueza para voltar ,com uma toalha, ella pegou n'el-

  

tando de manhã de missa solem—

ne, a grande instrumental pela

orchestra «OvarenSe». sermão

e de tarde vesperas e procissão.

A egreja. que é vasta e ele-

gante, ostentara rica armação de

gala e o altar da Virgem estará

elegantemente decorado.

As uovenas em honra d'esta

Virgem, priucipiaram ante-hon-

tcmperamento fogo-m. de imagi- arrumados de saude e muitas

nação fertil, correm em

d'esses divertimentos religiosos

que lhes enchem a alma de sa-

busca vezes sem dinheiro.

Ao passo que vou escreven-

tisfaçâo. E” vel-os passar oonten- do, vem descobrindo o sol. Vae

tes, com aquelles traços que a apparecendo por toda a parte

alegria imprime, com aquella ta—

garelllce balofa que e' propria

d'uma satisfação desmedida, é

vel-os. sim. passar para as ro-

marias. Ja assim não acontece

com essas raças do Norte., mais

, tieugmaticas, perseguidas por es—

0va'r, 20 «8 — 98.

Dia encoberto.-, e, não o'bs-

tante, atravez da opacidade dos

astros chegam até nós as ondu.

laqões d'um calor asphixiante. De

quando em quando umas leves,

gotas d'agua,cahidas sobre a ma-

nhã ou durante o dia, vem-nost

enganar, trazendo-nos a esperan-

ça da volta d'um outro eStado de

cousas. lllusões. Caminhamos

atravez d'esta estiagem que pa-

rece não ter (lm-«norme como

o Saharà e cheia de miragens

enganadoras como elle. Ha mui-

ta gente que vrve sem uma eo-

dea de pão.-, nem fpor isso. po-

re'm, lhe falta a alegria—vazio o

estomago, cheio o coração.

Verdadeiros philosophos, d'u-

ma philosophia de risos e de des—

preocupaqões, tornam os cami-

nhos d'arminho. quer atravez

d'um povoado, quer atravez d'um

deserto. Com pouco se conten-

tam; e é n'isto que consiste a

verdadeira felicidade. Era 'um

gosto ver passar no domingues—

sa gente, com os seus melhores

fatos, em procura das fesmscor-

rendo às romarias. Iam uns'le-

var a sua velasita a Nossa Se—

nhora da Saude, na Serra; iam

outros para Vallega, outros para

o Sobral, outros para Olivei-

ra diAzemeis. Festas a valer. A

nossa religião é assim: cheia de

santos para entreter o povo.

Outr'ora, durante o paganis-

mo, as festas para emretimento

do povo eram crueis, eram bar-

baras— sacrificavam-se homens

que se lançavam na arena—dos

circos, ou para combater'jcom'as

feras, ou uns com os outros. E

endureciam—sejassim os corações

dos homens que chegavam a ad-

quirir a crueldade das feras.

Quando n'um d'esses crueis

espectaculos um pae via desfal-

lecer, ou mesmo tremer, um de

seus filhos, reprehendia—lhe essa

  

FQLHETKM

Henrique II eo moleiro

  

Henrique ll de Inglaterra-era

generoso, jovial e alíavel. Um dia,

andando á caça, que amava apai-

xonadamente, na floresta do Sher-

wood, o ardor de perseguir utn

javali o levou tão longe dos se-

nhores da sua corte, e do seu

acompanhamento, que áentrada

da noite se achou só em um si-

tio da llorosta que não conhecia, e

onde não havia caminho algum

aberto. Algum tempo vagon de

um para outro lado sem encon-

trar ninguem; emíim já esta-

va bem cuidadoso do modo por—

que d'alli sahiria. quando avistou

um moleiro que conduzia diante

de si o seu jumento carregalo:

«Bom homem, lhe gritou o rei,

sa tristeza profunda a que os

inglezes chamaram spleen, por—

que essas raças protessando (qua-

si todasl o christianismo protes-

tado abandonaram os santos,

abandonaram as festas.

Ha porém uma religiosidade

mais pura; não apparece pelos

seus templos o bandalhismo que

apparece pelas nossas egrejas.

Diz-se que o Norte conserva a

pureza dos costumes. impede o

enervamento e cria a força de

vontade e a rigeza muscular. Eº

facto averignado que as invasões

veem sem re do Norte. E os

povos do 'ul sãoa cada passo

subjugados e retemperados pelos

do Norte. Mas voltamos às

nossas" impressões da semana

que constituem a chronica.

Domingo assado, como dei-

xamos dito, oi dia de quatro

grandes festas: Nossa Senhora

de La-Sallete, em Oliveira d'A-

zemeis. Nossa Senhora da Sau-

de na Serra, Nossa Senhora da

'Saude em Vallega e Nossa Se-

nhora do Amparo no Sobral.

Correu o povo d'esta villa em

bandos, na maior parte para

Oliveira, em grande porção para

cada um dos outros lados.

Ovar quasi que se despovoou.

Pelo pó das estradas, pelos

calores do dia, lá iam esses ban-

dos despreocupados, alegres, fe.

lizes. & satisfazer um desejo. a

cumprir uma promessa. Aggre-

gados de familias, ajumanwntos

de amigos.

Lembra-sc esse povo em dias

assim que os campos eu.—; lilsam.

que os generos, os alimentos de

primeira necessidade estão carís-

simos. Nada o preocupa o dia

d'amanhã, assim como não pen-

sa com o que soffren :»mtem.

E' feliz. Quem me dera poder

«Viver entre elles.

Contava me um dia uma se—

nhora muito digna e morto intel-

ligente: perdi a felicttia le depºis

%

 

por quem sois ensunae-me 0 ea-

minhotle Nottingham.» O molei-

ro olhou-o de travar,, e. sem res—

ponder-lho deu uma arrochada na

anca do jumento para o fazer

apressar o passo.

-—Sois surdo, ou mudo. meu

amigo? continuou o rei, chegando

tambem pela sua parte as espo-

ras ao cavallo. que já pouco se

podia mrrver.

=Eslá hum, cama rada; eu não

gosto de graças, eutendeis-me?

(jontiuuee o vosso caminho, que

conhecera tão bem como eu o

meu.

=Dnu-vns minha palavra de

honra, replicou «» rei, que vos fallo

seriamente; e se não vos prestar-

des aos meus rugas terei de pas—

sar a noite debaixo d'estas arvo—

res.

=Forte desgraça! respondeu

o moh-ito: por certo que não seria

a primeira vez, segundo me pa'

rece. que tendes feito da rama-

gem d'essas arvores o vosso

   

 

   

   

   

    

   

  

  

   

   

  

uma mnuudacãu d'essa luz bri-

lhante que desecca eescalda.Vem jzu, sendo feito exame medico

ia até mim umas baforadas quen-

tes, diese“ que produzem a fias—

cidez dos membros juntamente

com um certo mal estar doentio.

Mesmo a sombra se súa sem

grande esforço.

N'este tim de Seetilo de des-

moralisação bem podia servir a

estiagem que nos vae opprimin-

do de these para qualquer padre

fazer um bello sermão. l'anta

miquidade e ta'itr— corrupção que

por ahi se eno—wlwun (conven-

ccm-se virio—l ;, a causa de

tanta aridez.

(')var pelo menos tem-se por

quasi todo elle tornado n'um

puro lialutchistan,

com as suas suppostas ribeiras

que são leitos seccos; os seus fal—

sos lagos que são pantanos a

seccar, e a montanha escalvada

e o ceu de fogo.» Esteve esse mil

a pºnto de devorar todo o

exercito de—Alenndre no seu re—

gresso da India: de nenhum dos

seus cabecos os Macedonios da

Phalange viram um valle que

uma fresca Tempé com fontes,

e sulcos de ribeira.

Pois _ Ovar.

d'esse desgraçado paiz.

Julio Gomes.

___—*_—

Desastre

No domingo de tarde correu

a noticia de que a esposa do nos-

so amigo sr. Manoel Antonio

Lopes, do Bajuuco, havia sido

victima d'um desastre com arma

de fogo.

Effectivamente chamados os

soccorros medicos, ponde o ex)“0

sr. dr. Cunha verificar que a

bala da pistola ou rewolver havia

entrado no baixo ventre, atra—

vessando—o. Não se podia reco-

nhecer por esse exame se haviam

sido perfurados alguns orgãos

principaes.

M.-
,,,

de armaçãº.

—Pur quem me tomaes vós?

=Pnr quem certamente sois,

meu bravo senhor... Porém la'

zei favor de vou não chegar muito

para cá.

Por isto se vê facilmente que

o bom homem tomava o rei por

um ladrão. Ojovnn priva;— , Mil"

rindo—se do tal sunpna'ção. _tfvtCu—

vou ao mvnnv .l v nuª | » um

parte. as ',";r o 'in que era

uma pos—ua nolu'c.

——Vó<, nohrol respondeu o

mil-“iru.- d3 ['(ªl'in que. me parecois

d'estes que tra/,em toda a sua

nobreza na ponta da sua adaga...

Porém, continuou elle depois de

haVer reflectido um pouco; com a

fortuna! antes quero eu deixar-me

lograr, do que faltar aos deveres

da caridade.. . pode tamhem ser

qua eu me engane... Seja como

fôr. segui-me. meu amigo: Not-

tingham está muito distante para

que possaes lá chegar esta noite;

leito e so na verdade tordos um homem

aterra d'aco, ,

lhes recordasse a Europa natal,;

prados, folhagens, rochas floridas [

este anno. vae

apresentando. com pequenas dif—

ferenças. um aspecto egual ao

ile para o guardar dentro d'uma

gaveta. mas. ou fosse porque o

gatilho se prendesse a toalha ou

porque bares.—e na borda da ga-

veta. a arma disparou.

A auctorídade administrativa

participou logo o caso para jui-

llegwi á otfendida. que, segundo

Consta, fez declarações em juizo

egtues às que nos disse.

___—_*_—

Julgamento

! No dia 17 do corrente foi

ªjulgado por jury mixto, compos-

ito de jurados de Estarreja e Fei-

lra, o sr. Domingos Mata de [te-

fzende, accusado do crime de ho—

gmicidio frustrado na pessoa de

ºseu irmão, sr. padre José Maria

Maia de Rezende.

O jury deu o crime por pro-

ivado, sendo o réu condemnado

lem 6 annos deiprisão maior cel—

tlular seguida de degredo por [0

iº“ na altarnativa em 20 de de—

grcdo.

, A decisão do jury não foi

ibem recebida.

 

—- --—.———

, Cednlas de 100 reis

Mais uma vez prevenimos o

publico de que as cedulaszde too

:reis. do antigo padrão, só teem

valor até ao dia 31 do mez cor-

| rente.

Quem as tiver deve trocal-as

!nas recebedorias até áquelle dia.

_*—

 

Falleclmento

Na terça feira falleceu em

“(Espinho um filho do sr. Alexan-

idre Brandão. proprietario e so-

cio da Real Fabrica de Conser-

vas, n'aquella praia.

() seu funeral que se realí-

son na quarta feira foi deveras

imponente.

Os nossos pezames.

___—._—

Festlvlvhde

No domingo proximo bateria

na nossa egreja matriz, uma im-

ponente festividade em honra do

Sagrado Coração de Maria. cons-

=M

de bem, não vos deixarei ficar ao

luar.

—Pois está seguro de que

sou homem honrado. e em penhor

aqui està a minha mão.

«r—Devagar, devagar meu que-

rido: eseusaes da vos chegar mui-

to para mim, porque eu as escu-

ras não aperta a mão a ninguem.

jDe'xemos isso lá para casa.

Depois da meia hora de mar-

cha o rei avistou no baixo d'uma

*

tem pelas 5 horas da tarde. seu-

do bastante a concorrencia de

fieis.

————-.————-

Espectaculo

Deve subir à scena no nosso

theatro, no dia 28 do corrente,

pela distinctatroupe ncadentica

d'esta villa. a comedia-drama em

3 acros «Os dois rivaes», origi-

nal do sr. Domingos Pcpulim,

terceiranista em direito.

Os ensaios vão já muito ade-

aotados. e dizem—nos que a peça.

*além de estar primorosamente

lescripta é engracadissima e cheia

'de bellos effeitos scenicos.

. O produCto d'esre espectacu-

lo é destinado a auxiliar a fun-

'dação d'um monte-pio nªesta ter-

ra. ldéa nobre e santa, que ha

de achar, cremol-o bem, uma

' Vibração d'enthusiasmo e um

movimento de boa vontade no

coração de todos os vareiros.

E bom era que o nosso po—

vo, scm distinccão de classes,

pondo de lado ruinosos facciosis—

mos politiqueiros, seenndassem

[com todo o ardor das boas cau-

'sas. este nobilissimo esforço do

«grupo academico d'Ovar,» de

tcuja realisação depende sem du—

'vida a salvação de muitas fami-

jlias e o remedio de muitas dô-

ªres.

Que o povo acorde para a

sua propria felicidade.

O annuncio 'd'este espectaculo

vae na 3.“ pagina.

 

——*—-—-——-—

Philarmonlca Boa—Unlão

Pedem-nos para fazermos pu—

blico de que deixando o sr.Lut7.

Augusto de ima. por Sua livre

vontade, a regencia da philar-

monica «Boa-União., fica inte-

rinamente encarregado da regen-

cia e dos ajustes dos afl'azeres

da mesma philarmnnica, o sr.

Manoel Fernandes Teixeira, dºcs-

ta villa.

w——*——-——

0 prímelro «lia da semana

Tem-se perguntado varias

vezes se o primeiro dia da se-

mana édomingo ou segunda fei-

ra. Em Portugal, Hespanha e

___—.=

 

Henrique havia tirado respei—

tosameute o seu barrete e conser-

vava-se em pé diante da moh-ira,

quossantada ao pé da mera esfre-

gava um pichel de estanho.

_E' um pobre diabo que en—

contrewpe'rdillo no bosque; disso

o moleiro para sua mulher; e tive

do de o drixar dormir ao relento.

Olha-lhe para a cara. . .quasi que

me parece um homem de bem.

A muleira não pareceu for—

oolliua um fraco raio da luz que mar de Henrique menos favora—

sahia polas fundas de uma porta.

e algumas— fagulhas que sahiam

pelo cimo da chaminé. Era 3 ha-

bitação do muleiro. Logo que

entraram, o primeiro cuidado d'oS'

to foi de exatninar a phisiouomia

doªseujiotipede. depois do que

exclamou :

=Por vida minha que me

nãugé de todo estranha esta cara!

E do certo que não tem ar de

um tratante. como eu pensava.

Ora puis coaràs :: licaràs hoje

comnoscu.

! vel opinião que seu marido. e lhe

disso com medo agradavel, que

nem sempre tinha:

=Ora pois, sojaes bem vindo,

motilbom uva-paz. Comet—eis do que

houver e depois tereis um bom

feixe de palha nova, e dois len-

çoes lavados para dormir. Talvez

que nem sempre passeia uoito

tão regalada.

(Continua).

A. ?.

 



       

      

 

  

  

  

 

  

  

   

lconstantes e se abalançam sem

se chtruir. animam o universo

res lexicogrnpttos das tres nações. e dªelle fazem um theatre de

Não acontece o mesmo em Alle— scenas sempre novas. A esta ra-

manha, pois que a quarta feira pida descripcão. accrescenta Bon-

nt—t se chama «mithoc't» ou meio net que a natureza filha da eter-

da semana. Parece mais natural nidade não conta senão por se—

que o domingo. dia de repousolculos e milhares de seculos.

fosse o ultimo dia. «No setimo

dia Deus repousou»; mas é para

Edital

notar que os judeus descancem

1.ª publicação

   

  

  

   

  

  

Franca é o domingo. pelo me-

nos assim o ailirmam os melho'

mulher Roza

Rodrigues Vieira, Joaqunn

Rodrigues de Almeida, Au-

gusto Rodrigues de Almei-

da, solteiros, maiores, Pau-

lino Rodrigues de Almeida

e Francisco Rodrigues de

Almeida, solteiros, menores

puberes, todos auzentes em

parte incerta do Alemtejo,

para. os termos até final

do inventario orphannlogi—

eo aberto por obito de seu

pne e sogro José Rodrigues

de Almeida, que foi do Ar-

rabalde de Esmoriz, d'eªsla

   

ao sabbado, Para elles provavel-

menteo domingo, que muitos-

povus chamam o dia do sol, é

govavelmente aquelle em que

cus começara a obra da crea-

ção.

 

-——._*—
-——.—
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ODoutorAntonto Joaquim
, _ , d-

Entre nós dªOliveira Valente, pre- “º'“ª'ªá": sem l—"ºJº'V'O º

- sidente da camara mu- seuoan “me?“ d 8 8

De visita ao nosso bom ami- nicipal do concelho de “ª“ 13 ª ªgº-“º ª ' 9 '

'Bº' o sr. Antonio dOttvetra Ovar: Verifiquei ,, exartidão

Mello., esteve n'esra villa alguns
_

dias. acompanhado d*uma Sua AÇO saber que, em Vlr-
É

filha o sr. José d'Oliveira Rede. '! tudo da deliberação

conceituado negociante da praça d'esla camara, ha de ,,. ª

de (xutmaraes.
- -

Durante a sua estada nªesta “Wºº cºm ª motor PUP'“

villa foi hospede d'aquelle nossa ("dªdº nª Sªlª dos 5955093

amigo.
d'elln, pelas 11 horas da.

manhã, do dia ll do mez

de setembro proximo, e se

arromatarà definitivamente

se assim oonvier aos tn-

teresses do municipio, 0 se-

O Juiz de Direito

Braga d'Olz'vet'ra

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira-

Arremataeão

t.' publicação

No dia 28 do corrente,

 

—*—
-_

Exame

Fez ultimamente exame de

instrucção primaria, no lyceu de guinte:
_

Aveiro. ficando approvado, 0 ft- A primeira e sentindo pelas 10 horas da manha,

lho do nosso amigo sr. Manoel
" e à porta do Tt'tbunnl ,iu-

tarefn da grande reparação

da estrada municipal den—

tro d'esla villa, do troeoda

Ribeira d'Ovar ao fim dos

muros. na extensão de 440

metros, e do tim dos mu-

Não. Durante este estado quoti- ros “" lºgª" dª“ Ribª—ºa nn

diano e inseparavel da nossa extensão de I020 metros

existencia, a maioria de nossosl(E, D. n,º 61 d'Uvat' & SO-

orgãos permanece no eStado de brado de Paiva),

inercia. Algumas das partes de As condições dºt arre-

que se com õe o nosso cor -

p pº mutação estarao patentes na

não deixam com eli'eito, de con- ,

ttnuar a operar com mais ou me- secretaria d esta camara to-

a contar da da-
nos actividade. N'este numerados os dias

deve inrlntl—se o Coração., o sem to do I),-espnte edital, até

ue. s '. . - ' '
g 0 ptelmoes e o estomªgº-, ,“, actmzt anunnctadu, onde

em quanto que os olhos. os ou— .

vidas. o cerebro, o penSamento poderão ser examinadas por

quem n'tsso se interessar.
e os membros estão em comple-

ta tmtcção, exceptuando os efici- E para que chegue ao

“ºª dª ?ªf'ºª sºnhºs ª dº ªãm' conhecimento de todos mano

nambultsmo, caracter bem nn- dei p“:,“ este e outros

. . . . . ,

perfeito do verdadeiro somno. . -

Nada nos pode subtrair à impe- que "tªxªdªs serªº nos 10-

riosn necessidade de dormir. gares mais publicos do eos-

No nosso estado normal per- tume.

segue-nos esta necessidade todos Secretaria da camara

osdias àshrs «' i, --

ºª dºº'mªº“ ªº muntmpal de Ovar, 10 de

repouso; vura surpreheuder-nos agosto de “898. E eu Fm".

no meio dos exercrcms de nossa , , , .

obrigação, nos prazeres prolon- CISCO Ft't't'elt'a d AMIU", 59"

gados. sobre a terra humida e cretario. () fiz escrever e

("“ª ªte mesmº ?ºf'É'º ª ªguª "' subscrevi.

à borda dos prectptclos qualquer ,

adormeceria, sem fazer caso al- 0 Prestdente

gum. dª presença dº pertgoQual Antonio Joaquim dªOliveira

e pots a causa d este pltenomeno Valente

tão frequente que parece redu-t_...___.__.___;_
_-——-————

Editosmir a vida a metade da sua du'

L' publicação

Bernardino d'Oliveira Gomes.

Os nossos parabens-

dteial d'estn comarca, e na

execução que o Doutor De—

legado move contra Nico.

lnu, filho de Bernardo

Soares Balreira, da Ponte

Nova, mas ausente no lira-

zil, se ha de arrematar e

entregar a quem mais der

acima da avaliação, & quar-

ta parte de uma morada de

casas terrens, sita na Pon-

te Novn, d'esta villa, ava-

liada em 1703000 reis, as-

sim como serão postas em

praça, com o abatimento

de uma quarta parte, as

seguintes dividas activas do

executado—a quantia de

9%090 reis, de que é deve-

dor Manoel José Borges

Peneda, do Barreiro,—a de

2%045 reis, de que e deve-

dora Rita deJesns ,daPon-

te Nova. e a de 185465 reis

de que é devedor Manoel

Adelino, de São João.

Para a praça são eita-

dos quaesquer credores in-

certos.

Ovar, 4 de Agosto de

1898.

Verifiquei a exacridão

___—*_
—

0 somno

   

             

  

   

  

 

Sabe alguem o que é o somno?

ração ? Ninguem pôde explical-a.
º Ju'z dº Mªtº

*—

A natureza

 

Braga d' Oliveira.

_
. . . . O Escrivão

E' a reunião de todas as cou- Pelo ]'dtzo de dtretto da

sas creadas. Seus etfeitos são comarca de Ovar, Escrivão

maravtlhosose tnnumeraveis: el' .Sobreira correm editos de

la faz fundir e sublimar os me-' - - .

taes, cristalisar os saes, muda ou lmmª duªs ª conta!, dª sº'

modifica seu aspecto ou substan— gum"? Pªbuºªçªº, d este ªn'

cia; seu perpetua movimento nuneto no «Dtat'to do Go-

produz todos as_re_votuc_ões e verao», citando os interes-

gªªTrtâªrnªçtºããçPºeªªtljl'º'ªáªãvfíãfª,sndos
Manoel Rodrigues

. su:. ] a - .-

nâo carece de instrumento; á (1.6 Almeida e '.“l'lhº' Ma-

força de tempo tudo se encontra "“ Rodrigues Vtett'nS, Rºzª

nas especies e na successão do Ferreira da Silvª e mando

movimentº, toda a meteria é Antonio Pinto Ferreira. Ma-

removida. toda a forma dada; ria Luizª Ferreira de Silvª

tudo Se approxtma, tudo se afas- , 'd P" |, -

ta, tudo se une e faz. se combi- e man 0 "." )” CUJO sº-“

bre-nome se ignora. Anto—
na e destroe por formas relatí', . _ _

vas ou contrarias, que sós sãolnto Joaquim Rodrigues de

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

Vinho nutritivo de carne

Unica legalmente

pelo gmmrnu, e pela junta de

saude publica do Portugal, doeu-

mentos legulisados pelo consul

 

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na couvalescença (lr. , ItUGlNLtSA

todas as doenças; augumnta con- l

sideruvolmenlo as forças aos iu— l

dividuus debilitados, e exercita o

appetite de um

nario.Ílin online d'este tinho, re- «

___—"___
...

auctorisaco 150 reis pagos'no acto da

  

 

FARINH-l l'lãl'l'OitXl. Flª.“-

Iiª. PllMlMMllA

FRANCO

um," extra “,, , ltwoulief'ída nomo precioso ali—

. , , ' '

i mento reparador o excellento to-

ntut» ret-.linsltlutnto. esta farinha,

. "ª. ' til—J' .
.

E,” "m um “º!" 'btlu' A“), & _a lllttctt legalmente auctortsatla e

a v nda nas prtnctpaes plldlllld-
'

rias.

l

l

*- pritilegiada em Portugal, onde

l o uso quasi geral ha muitos att-

", nos, applica-se com o mais reen-

-, "ht-cido proveito em pessoas de-

' heis c idosas.

  

THEMRO OVARENSE

Domingo, 28 de agosto-1898

lª'—'.speclacnlo em l'tenelieio duma Associação

de Monte—pio em Ovar, pela troupe Academica

A comedia-drama em 3 autos original de Do—

mingos l'epulitn

Pts PPI? FJV/ªllª?
PERSONAGENS

José Ramos

Ernesto Lima

Freire de Liz

José Cunha

Luz: Vellozo

Angelo Amaral

Salviano Cunha

S. Cunha

Domingos Pepulim

Pedro Chaves “

Francisco Marques

L. Vellozo

Dr. Sobreira.

Dr. Sobreira

M. Cunha

Mario Cunha

José Marques

Alvaro d“Olivcira (estudante)

l). Julio dªAzeredo

D. Rogerio

Aniceto (jardineiro)

Bertha

Bernardo (brazileirn)

Francisco (creado)

João Ayres (estudante)

Rodrigo do Prado (estudante)

Castro Silva (estudante)

Vicente (creado d'estudantes)

Amelia (engommadeira)

Desconhecido

Gregorio Antunes

Creado

D. Antonio

Creado de D._ Julio

(Hospedes de D. Rogerio)

A comedia em um acto

Já ouvi espirrar este nariz

PERSONAGENS

Alfredo Salviano Cunha

Gaspar P. Chaves

Luiza L. Vellozo

Pneços DO COSTUM_E.
 

#

NOVIDADE LlTTEHARIA—ASSIGNATUR
A PERMANENTE

o FILHO—DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrado

com finissimas gravuras francezas

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, ou reis por

semana. Cada serie de 15 folhas. enm tã gravuras, em brochura

300 reis.

Dois brindes a cada assignante

Viagem de Vasco da Gama :í'lndia

Pedidos aos editores, Belem dºs (L', (26, ltua do Marechal

Saldanha.—Lisboa .

“1
o ' . ª“-

Atlas de (xeograplna Universal

].lescriptivo e Illuslrado

Contendo «iO mappas expressamente gravados e impressos & co—

ms, 160 paginas de texto de duascolumnas o porto de 300 gravura-

reprnwntaudo vistas das principaes cidades e monumentos du tnnn'

«to, paizagens, retratos d'hontons eulvltres. figuras diagrammas. eu:.

Obra dedtrada á Sociedade do Get—grapltia de Lisboa em com

memoração do 4) centenario da India.

Cada moz um f:!SClCtth Contendo uma carta geographia cuida-

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de (|, paginas de

texto de ?. columnas e 7 ou 8 gravuras'e uma capa pelo preço de

entrega.

Pedidos á Empreza Editora do Atlas de Gcographia UniverSaI,

Rua da Boa Vista, 62, 1.º Esq.—Lisboa.

Assigna-se tambem u'esta villa, em casa do sr. Silva Cerveira.

 

 



 

'rvroermªinii' '
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273.0, Largo de

rf- . ' &, r rªçªs,-* ra

ªí:—3% : 9”ªªn Jª'-i— .. *e ti“"

Esta casu enemregn—se de todo o lrnhnllm enm-..erueute (tarte typo-

gpaphirr—i, nulo somo exeoulaclos com in “Hªll“ e uau-ein, taes como ;

Diplomas, loiras de CullllJIO, mappns l'zeturas, livros, jornaes rolulos

para pliarinueias, particpações de casamento, programmes, circulares, lw

clura, recibos, etc., etc.

___—__...=d3614=_____

Tem a venda o Codigo de posturas mn lieipues do concelho dei Over, c'm-

tendo o novo addiclouamento, preço 3100 re s.

Bilhetes de visita, cada cento, a 205), 210 e 301! reis.

De luto, cada cento, a 104) e 500 reis.

 

EDU'ORES—zBELEM & C '——LISBOA

AJS PNAS FJV/ªlª?
NOVO ROMANCE Dl? GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVÉE%% DE MONTEPIN

Aurlnr dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo. As Doi—los de

Paris, 0 Fiarre n.º 13, Mysteries de uma Herança. As Mulh-= -.

Criminoso, Dramas do Casamento, . s Vieumas do Loucm-a e Crimes de uma Associação Se—

crela=publicados por esta empreze.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

1.0 brinde noZIimi'dOZprimeÍrO volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brindef'a(idislribuirh'no'ltímida" obra.

eeeeeeme && Qãªâªª &? ?ªâªâ

Assignaluras—Cada seinaneTserãodistribuidas 3 folhas (grande formato) iIIuslmdus com

3 gravuras e uma capa pelofproço de, 60.ireis, pagos no acto da enlrega,-—-Cada serie de 15

[olhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Sallzwha. “26. Lªnna.

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progressº,

fomento e defeza da agricultura nacional

Topríelarío e director

Du. ANTONIO Josi: DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revila Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada mex em fascículos de 24 a 32 pagi-

nas de texlo, iutercallado com photogravuras, pho-

lotypias e gravuras de auimaes domesticos, alfaias

agricolas, etc.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis

Previncias ultramarinas li,—5000 reis

Brazil (moeda forte) 75000 reis

Paizes fazendo parte da união postal 2! fr.

Fascisculo avulso Iri00 reis

As assígualuras são pagas adiantadamente, cou- lario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.“—

Lisboa.tiuuando me aviso em contrario.

0 Ovarense

 

A numerado?”

0 Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIIAS— [ortugal e ilhas:—Um anun 115000 rris;

seis mezes 29100 reis; lrcs nim-s hSIUO rei.—; numero uulso 100

reis; rom figurino a cores ISO reis.

Toda :| corresp' ndruuin porlirulur deverá ser ditigivda o Gui'

larª, Aillaud & G.“, em Paris, 06, boulevard Alonlpnruusse. Mus

alim de. lhes facilitar o pngnmonin ns srs. nssignnules de Portugal

podi-m ouviam impor-le de suas ussigunlnrus em vulles do Correio á

mesxnalirma, %2. run Aurea, Iº—Lidioa.

Toda a pessoa que desejar ser :igenle deste jornal, pode diri-

ir n sua proposla ;ms ediroies, em Paus, à quen se respond rir com

maxima hrnviclutle.
.__.,..,...,.._.__.._ ._....._..._-._.... .....,,.....___,..._...._.....__........____ _._._.._..._

....,.. "___—___...—

REMEDIOS DE AYEB

Vigor do cabello lle Ayer

—lmpude que () cabello se tor-

no branco e restauro ao cabul—

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Aycr=0 remedio mais se-

guro que ha para cura da tos—

. se. bronclrtle, asthma e tuber'

'- , culos pulmonares. Frasco reis

15000. "ICI" frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha_ de Ayer—Pura

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das eserofulas.

Frasco 15000 reis. _ « » _

0 remedio de Ayer contra sezoes=1' ebres mtermxlentes

e bilíosas.
. . _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente conceit-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. _

Pilulas calhar-ticas de Ayer=0 melhor purgativo suave

nleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS »

Iãxqulslta preparação para aformosear o cabello

Esm'pa todas as afecções do craneo, (inova (: per/irma a cabeça

AGUA rÍouioA

MARCA uCASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. -—- Qualidade superior

A' venda. em todas as drogarias e lojas de perfumà

S. Pedro, 27

   
___u '— »; '— r

de Bronze, Os Milhões de

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiluGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lnmhrlgas. 0 proprietario está

prompto a devolver 0 dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o clTeim quando o doente tenha iumbrígas ;e seguir exa-

:tamente as iuslrucções. .

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SELS».——Amaeiam a pelle e são da melhor qualidade, por preços baº

ratissimos. DPpOSiln geral: James Gassels e (Lª, Rua do Mousiuho

la Silveira, 85. Portº.

Perfeito Deslnfcclante (: pur-incauto lle JEYÉS

para desinicclarcasas e lalriuas; tambem é exeellente para tirar

gordura ou uodnas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes phermaeias edrogariu—Preço

crcnu AMERICANO

, E ao mesmo tempo uma bebida estimulante 'e um alimento

' mais nutritivo que qualquer outra heluda. E6 leve, (ino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

ª": tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

. ", chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

?, As pessoes que tomarem este caoau uma vez, jamais deixarãt

de o preferir ao Chocolatr, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unieos agentes em Portugal, James Gassels e G.ª Rua do

Mousinbo da Silveira., 85, Porto. 
Não se nccellam assiguatmas por umuns d'um

anno, conteudo-se estas soiuprn desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez de

Pomlml, lli—Phrlo.

Agencia emrtral, Livraria Nacionál e Estrangei'

ru, rua dos GIerigos, 8 e IO=PorI0.

0 DOMINGO lLLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

 

de todos as cidades,

Villas e freguezras do reino,

Condieções de assignatura

'500 reis

' 900 reis

Série de 26 numeros

Idem de 52 numeros

A correspondencia deve ser dei-igida ao proprie'

Sócio da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

' Pedro,u.ºª 26 e z7—OVAR.


